
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Viticultura, Vinhos e Derivados
Título: Reunião Ordinária N. 34
Local: Auditório Maior, Sobreloja do Ed. Sede do MAPA, Brasília/DF
Data da
reunião:

06/08/2014
Hora de
início:

10:00
Hora de
encerramento:

17:00

Pauta da Reunião

1.         10:00   Abertura da reunião e Aprovação da Ata da 33ª Reunião Ordinária
 
2.         10:10   Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara

   Calendário de reuniões – ano de 2014●

 
3.        10:15   Consulta pública 153/2013 - registro de produtos e estabelecimentos,
terceirização
                       de produção - equalização da proposta do setor – ANEV   
 
4.         10:35   Regulamentação da Lei 12.959/2014 sobre o vinho produzido pelo agricultor
                         familiar ou empreendedor rural - IBRAVIN
 
5.         10:50   Regulamentações decorrentes da publicação do Decreto nº 8.198/2014 –
                        IBRAVIN
 
6.         11:05    Proposta de atualização da Portaria nº 1.012/78 e nº 270/88 sobre Normas e
                         Padrões de Qualidade para Classificação e Comercialização da Uva para fins
                         industriais –  IBRAVIN e CGVB/MAPA
 
7.         11:25   Organização da AGO e do Congresso da OIV – IBRAVIN e CGVB/MAPA 

8.         11:40    Definição sobre publicação da norma sobre vinho borbulhante – CGVB/MAPA
 
9.         12:00   Alteração da tributação do IPI para bebidas quentes – Nivelação e debate –
                         TODOS
 
13:00 às 14:15 – Almoço
 
10.      14:30     Agrin – CGVB/MAPA
 
11      15:00    Novo modelo de tributação do IPI proposto pela Receita Federal – Marcelo
                         Menezes – RECEITA FEDERAL
 
12.     16:30   Assuntos Gerais
                       
13.     17:00     Encerramento
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PR - presente / CO - convidado

 

1 MARCONI LOPES DE ALBUQUERQUE PR
2 LEANDRO PIRES BEZERRA DE LIMA CGAC/SE/MAPA PR
3 LARA KATRYNE FELIX PINTO CGAC/SE/MAPA PR
4 MARCONI LOPES DE ALBUQUERQUE CGAC/SE/MAPA PR
5 ADILSON JOSE SANTOS CARVALHAL JUNIOR ABBA PR
6 CIRO DE CAMPOS LILLA ABRABE PR
7 JOSÉ AUGUSTO RODRIGUES DA SILVA ABRABE PR
8 JUAN JOSÉ VERDÉSIO ABS PR
9 RAILSON VIEIRA LOURES ANEV PR
10 OLIR SCHIAVENIN CIU PR
11 VALMIR ANTONIO SUSIN CNA PR
12 ANA RITA LOPES CONAB PR
13 JOSÉ FERNANDO DA SILVA PROTAS EMBRAPA PR
14 HELIO LUIZ MARCHIORO FECOVINHO PR
15 ITALO FRANCISCO BERTOLI FIEMG PR
16 HELOISA BERTOLI FIEMG PR
17 CARLOS ALBERTO PEREIRA DE ALBUQUERQUE IBRAF PR
18 CARLOS RAIMUNDO PAVIANI IBRAVIN PR
19 ALCEU DALLE MOLLE OCB PR
20 CELSO PANCERI SINDIVINHO/SC PR
21 ADRIANO MIOLO UVIBRA PR
22 JOSÉ GUALBERTO DE FREITAS ALMEIDA VALEXPORT PR
23 ANTONIO CONTE ASBRAER PR
24 MÁRIO AUGUSTO RIBAS DO NASCIMENTO CNM PR
25 LILIAM SANTOS GS1 Brasil PR
26 CARLOS ALBERTO MAGALHAES TEIXEIRA SDA/MAPA PR
27 CLAUDIO JOSÉ DE GÓES SINDUSVINHO PR
28 Rogério Beltrame AGAVI CO
29 Luciana Pial Gomes CGVB/DIPOV/MAPA CO
30 Carlos Alberto Teixeira CGVB/DIPOV/MAPA CO
31 Moacir Mozzarolo IBRAVIN CO
32 Wagner Pimo MDIC CO
33 Marcelo Fisch RCB CO
34 Marcos Tapajos RCB CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

 
1.         10:00   Abertura da Reunião e Aprovação da Ata da 33ª Reunião Ordinária
Às dez horas da manhã do dia 6/08/2014, no Auditório Maior do MAPA, em Brasília/DF, o
representante do IBRAVIN, Sr. Carlos Paviani, justificou a ausência do presidente da Câmara,
Sr. Arnaldo Passarim, que por questões de saúde se viu impossibilitado de comparecer;
cumprimentou a todos e deu por abertos os trabalhos da 34 ª Reunião Ordinária da Câmara
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Setorial da Cadeia Produtiva da Viticultura, Vinhos e Derivados. Paviani comentou
rapidamente a pauta, destacando a revisão do modelo de tributação para bebidas quentes,
proposto pela Receita Federal. Feito isso, submeteu à plenária a aprovação da ata da 33ª
Reunião Ordinária da Câmara, cuja cópia havia sido encaminhada com a devida antecedência
a todos os membros, depois de providenciados os ajustes sugeridos. A ata foi aprovada, sem
ressalvas, e devidamente assinada por todos os presentes que compareceram à última
reunião.  
2.         Avisos e informações da Secretaria da Câmara
Com a palavra o Secretário da Câmara, Marconi Albuquerque, deu as boas-vindas a todos em
nome da CGAC e comentou que nesta mesma semana todas as salas de reunião do MAPA
começarão a ser reformadas, motivo pelo qual a presente reunião está sendo realizada no
auditório e não na sala do CNPA.  Em decorrência disso, agregou, as próximas reuniões de
câmara em 2014 deverão ser realizadas fora do Ministério, em espaços que estão sendo
negociados pela Coordenação de Câmaras.
            * Proposta de Calendário de reuniões para 2014
O Secretário apresentou o calendário aprovado pela Câmara que tem a sua última reunião do
ano agendada para o dia 6 de novembro, em Brasília-DF. O Secretário indagou se haveria
alguma dificuldade para passar a reunião para o dia 12 de novembro. Não havendo nada em
contrário, essa passou a ser a nova data da reunião. Por sugestão do representante da
Vinícola Góes, a plenária aprovou a alteração do local da reunião de Brasília-DF para São
Paulo, provavelmente em Campinas. O Secretário lembrou que sempre quando ocorre uma
reunião fora da sede é importante combinar com uma visita técnica que seja de interesse dos
membros da Câmara. A Secretaria ficou de passar as informações aos membros logo que
tenha definição quanto ao local em Campinas e sobre a visita técnica.
3.         Consulta Pública nº 153/2013 – registro de produtos e estabelecimentos,
terceirização de produção – equalização da proposta do setor.
O representante da ANEV, Railson Vieira, fez inicialmente uma contextualização do tema para
que todos ficassem nivelados a respeito. Na sequência comentou e provocou a discussão
sobre os artigos que podem ser melhorados em termos de redação e de conteúdo. No que se
refere à questão do registro do produto, segundo ele está claro que somente o
estabelecimento produtor poderá obtê-lo. A questão é como ficam as marcas já consolidadas e
que não configuram uma planta industrial, indagou? Quanto ao envase do vinho, a posição e
proposta da ANEV são de que a unidade de produção detentora do registro possa terceirizar o
envase, da mesma forma como é permitido aos fermentados acéticos. Paviani leu a proposta
do IBRAVIN e a respectiva justificativa.
Helio Marchioro, da Fecovinho, Olir Schiavenin, da CIU, José Protas, da Embrapa, Romildo
Dalla Costa, do Sindivinhos de Jundiaí-SP, fizeram apartes e debateram o assunto,
apresentando as suas respectivas posições sobre cada um dos itens destacados pelo
representante da ANEV. 
Ao final da discussão ficou deliberado que a proposta do IBRAVIN, complementada com as
observações feitas pelo Dalla Costa (ou que simplesmente não se proíba o envase em outra
zona), a colocação da detentora da marca no rótulo, a despoluição deste, ademais da
alteração na redação de alguns artigos é o que deverá ser defendido na Consulta Pública.
4.         Regulamentação da Lei 12.959/2014 sobre o vinho produzido pelo agricultor
familiar ou empreendedor rural.
Paviani fez a introdução do tema destacando a necessidade da regulamentação da Lei para
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que ela produzir os efeitos que dela se espera. Ressaltou que essa é uma oportunidade para
se consolidar as diferentes normas que tratam desse assunto de maneira desarticulada. Após
breve debate, resultou aprovado pela plenária o envio de documento ao Ministro do MAPA
solicitando que institua, por meio de portaria ministerial, um Grupo de Trabalho, integrado por
representantes do setor, para trabalhar uma proposta de regulamentação da Lei. No
documento a ser encaminhado ao Senhor o Ministro será solicitado que figurem como
participantes do GT os representantes das seguintes entidades: Embrapa, Emater, MDA, MF,
MAPA, IBRAVIN, ANEV e Sindivinhos-SC.
5.         Regulamentações decorrentes da publicação do Decreto nº 8.198/2014.
Paviani comentou a regulamentação do Decreto, destacando a questão de fixação das zonas
de produção. Segundo defendeu se faz necessário discutir a rotulagem, os atributos de
reserva e gran reserva, indicação geográfica e a chaptalização.
Helder Borges, coordenador-geral da CGVB/MAPA, disse de sua satisfação em retornar a
Coordenação de Vinhos. Agregou que quanto aos pontos qualitativos a intenção é colocá-los
em consulta pública. Ressaltou que o setor pode apresentar sugestão já que a disposição é
construir a legislação com o setor e, para isso, não precisam esperar a chamada para a
consulta pública.
Carlos Alberto, da CGVB/MAPA, disse que sobre a zona de produção a sua Coordenação já
preparou a nota técnica para a adequação do nome para a da Zona de produção do Vale do
São Francisco.
Helder comentou ainda sobre a chaptalização e disse que já que o Decreto vai ter de ser
alterado para correção dessa questão, o setor pode aproveitar para sugerir alterações que
visem corrigir erros no normativo.
Ao final da discussão ficou resolvido pela plenária a criação de um Grupo de Trabalho para se
debruçar sobre o assunto e oferecer proposta de aperfeiçoamento na regulamentação do
Decreto. Para integrar o GT foram sugeridos os representantes das seguintes entidades:
IBRAVIN, ABRABE, ANEV, ABBA, ABRASSUCO, ValExport, Fecovinho e Embrapa.
6.         Proposta de atualização da Portaria nº 1.012/78 e nº 270/88 sobre Normas e
Padrões de Qualidade para a Classificação e Comercialização de Uva para fins
Industriais.
Paviani referiu-se ao envio prévio da proposta do IBRAVIN a todos os membros da Câmara,
solicitando que a analisassem e fizessem as propostas de ajustes que entendessem
necessárias.
Fernando Protas, da Embrapa, comentou rapidamente sobre alguns ajustes que gostaria de
sugerir ao texto apresentado pelo IBRAVIN.
Helder Borges ressaltou que o importante é que a Câmara envie ao MAPA uma proposta de
consenso. Ele recomendou, ainda, que o documento deverá ser encaminhado diretamente ao
DIPOV/MAPA.
Paviani propôs, e foi acatado por todos, que o fechamento da proposta se dê no próximo dia
12 de agosto de 2014, quando o IBRAVIN estará recebendo a CONAB para uma reunião em
sua sede, na cidade de Bento Gonçalves-RS
7.         Organização da AGO e do Congresso da OIV.
Paviani lembrou que em junho deste ano foi encaminhado ao Ministro do MAPA documento
propondo a criação de uma comissão que ficaria responsável pela organização e planejamento
de ambos os eventos. No documento foi proposto que a comissão tivesse representantes das
Secretarias do MAPA, Embrapa, Estado do Rio Grande do Sul, Prefeitura de Bento Gonçalves
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e do IBRAVIN. Segundo afirmou, até o momento não houve qualquer resposta do MAPA à
solicitação e, como se aproxima a data dos eventos, começa a gerar preocupação entres os
envolvidos na organização. Paviani disse, ainda, que solicitou uma audiência com o Ministro,
para tratar do assunto, a qual poderá ser confirmada para o dia de amanhã.
8.         Definição a respeito da publicação da norma sobre vinho borbulhante.
Helder Borges afirmou que a Instrução Normativa já está pronta, entretanto ocorreu que
chegou à CGVB um pedido, via Gabinete do Ministro, com um posicionamento contrário ao
termo borbulhante.
Celso Panceri, do Sindivinhos-SC, comentou que pelo que sabe é que o Senador, pelo
Paraná, Luiz Henrique teria discordado do termo borbulhante.
Paviani se posicionou dizendo que, em sua opinião, a questão deve ser resolvida como uma
marca coletiva ou como indicação geográfica.
Carlos Alberto lembrou a última reunião havida sobre o assunto, oportunidade na qual ficou
acordado que Celso Panceri ficou de consultar o setor para levantar a opinião da maioria sobre
o termo borbulhante.
Fernando Protas pediu a palavra para informar que no dia seguinte a esta reunião estará,
juntamente com o Celso Panceri, participando da reunião da Câmara do Vinho de Santa
Catarina, na cidade de Urussanga. A sua expectativa, segundo afirmou, é tirar do encontro
uma posição oficial do setor.
Helder Borges ressaltou que, do ponto de vista técnico, não existe qualquer impedimento e
que o setor precisa tomar uma decisão a respeito e informar o MAPA.
9.         Alteração da tributação do IPI para bebidas quentes – Nivelação e debate.
Railson Vieira fez um relato acerca da proposta que a Receita Federal apresentou semanas
atrás, em Brasília, a alguns membros da Câmara. Na sequência apresentou uma simulação de
como ficaria a carga tributária para o setor. Seguiu-se debate entre os membros da Câmara e,
ao final, definiram, de comum acordo, os argumentos a serem apresentados aos
representantes do Fisco Federal, os quais compareceriam à reunião no período da tarde.
10.       Agrin – CGVB/MAPA
Helder Borges fez um breve histórico sobre a evolução do tema AGRIN no MAPA. Disse que
uma empresa de São Paulo enviou documento ao Ministro solicitando que seja novamente
autorizada a produção do produto.
Railson Vieira comentou o assunto e afirmou que a sua entidade continua contra a liberação
da produção do AGRIN pelas mesmas razões já apresentadas ao MAPA e que são do
conhecimento de todos.
Helder Borges disse que o setor deve se posicionar e enviar documento diretamente ao
DIPOV.
11.       Novo modelo de tributação do IPI proposto pela Receita Federal.
Marcelo Menezes se fez acompanhar do seu colega Marcos Tapajós, ambos técnicos da
Receita Federal, oportunidade em que fez um resumo do que foi apresentado semanas atrás a
um grupo menor de representantes do setor, integrantes da Câmara Setorial. Após a
apresentação dos técnicos da Receita, abriu-se a palavra à plenária.
Railson Vieira indagou se a calibragem será fixa ao que Marcelo Menezes respondeu
negativamente, pois segundo ele vai depender da natureza de cada produto e, por isso, não
dá para pré-definir parâmetros.
Marcelo Menezes perguntou se o setor se sentiria contemplado com um modelo que tivesse
somente ad valorem e uma alíquota reduzida.
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Paviani disse que o que se deseja é a simplificação da burocracia, que o novo modelo seja
simples, automático e que não resulte em aumento de carga tributária. Segundo afirmou a
Receita Federal deve cobrar de quem não tem pago, fazendo valer a justiça tributária.
Helio Marchioro reforçou a colocação de Paviani pedindo a Receita Federal que intensifique,
atuando mais fortemente no combate ao contrabando e que, concretamente, consiga cobrar de
quem deliberadamente não paga o tributo.
Marcelo Menezes disse que somente precisa de uma proposta de alíquota e que o setor pode
comunicar diretamente a Receita. Também deixou claro que, no momento, não pode precisar
quando o novo modelo será implantado.
Ao final, ficou acertado que Paviani prepararia a fundamental da proposta e que Railson Vieira
se encarregaria da Elaboração técnica do documento a ser encaminhado à Receita Federal.
12.       Assuntos Gerais
Rogério Beltrame, da AGAVI, defendeu que o setor trabalhe a questão da substituição
tributária e a unificação de alíquotas entre os estados, reduzindo assim a guerra fiscal entre
eles.
José Augusto, da ABRABE, disse que vem, há alguns anos, colocando o assunto no GT 3 do
CONFAZ cujo grande problema é que estados pequenos têm se oposto sistematicamente.
Conclamou a quem queira e possa contribuir com o trabalho do grupo técnico que, segundo
ele, é o caminho para se lograr tal objetivo.
Railson Vieira comentou sobre a guerra fiscal entre os estados e a queda de sucessivos
protocolos anteriormente firmados. Falou do exemplo do que ocorreu recentemente no estado
de São Paulo que assumiu compromisso com a FIESP.
13.       Encerramento.
Nada mais havendo para ser tratado e, como ninguém se manifestou desejando fazer uso da
palavra, a reunião foi encerrada às dezesseis horas e quinze minutos e, eu, para constar,
lavrei a presente ata.

Preposições
Item Item da reunião

Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
Local:
Data da reunião: Hora de início:
Pauta da Reunião
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